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Cie. de Off. Lib. 1. 

Subscreve—.c a 4UOOO rciu por Semestre , snhirá 1 dn a* quartas J^ irns 
e sabbudvs: Jdlhao avuls is a 80 reis na fyp. e em casa da òr. Jüuquimt 

de Souzti na íiua aa IJraia JS!. 87. 

PORTO AÍjEGKE JNA TYI'GG11A1TI1A UO CORREIO DA LÍBERDADE, 
RUA DO COTOVELLO R. 20. 

firmeza da nossa Asacmbléa Geral e dn Go- 
verno , a energia das suas medidas, a conducta da 
briosa Oficialidade, os sentimentos patrióticos da 
mais numecosa o respeitável porção dos liabitan- 
íez desta Capital, fez baquear vergonliezamente por. 
tetra os planos dos nnaichistns, dezurmar a raiva 
da soldadesca, à qnem elles bavião inspirado os 
seus furores , e dissipar com a velocidade do raio 
a tenebroza nuvem de uma ievolução desenfreada, 
o repentina. 

Os dias de consternarjão, e de snsto passaião 
ocm ex|ieiimentar. mos o. iionorcs , que se devião 
esperar de uma tropa amotinada, que, illudida 
pelo gênio do mal, e quebrantando os sagrados 
juramentos que a ligão , tentou voltar contra a 
Patria as aunas, que lhe tinhão sido confiadas 
para a defeza publica, e a conservarão daordetp, 
pôr em coacgão a Ilcpresantação Nacional, denibar. 
o Governo legalmente estabelecido , atropelar a 
Consiituiíjão jurada, decretar prosei ipeões, ameagar 
vidas, honras, e fazendas, reviver finalmente os 
tempos de Sylla o Mario , de que ainda se recorda 
horrorizada a humanidade. • 

Que incertezas sobre a legalidade dos principies, 
e dos fins do sempre memorável Dia 7 ds Abril ! 
Que descrédito para o Brasil no conceito da» Na- 
ções, enojuizo imparcial da posteridade, se vin- 
gasasem os planos dos auarchistasl 

Em verdade ninguém pode duvidar que os abuzoa 
da passada Admini^tragão tinhão levado or Ura- 
zileiros ao ponto cm que hc legitima o indispensá- 
vel a resistência. 

Havcndo-nos envolvido cm uma guerra dezaetro- 
ea , onde se saciificarno tantas vidas, tantos the- 
zouros, e (o que be mais) a dignidade Nacional 
na snjeigão à uma paz vergonboza , procurava essa 
Governo enredar-nos cm outra guerra# ainda mais 
funesta, para sustentar interesses que, ee respei. 
aavão au seu Chefe , cora tudo em aada tocavão 

ú Nagão. 
Em continua lata com a UepiezcntagiTo Nacional 

elle não ces?ava, nos Discursos do Throno, dç 
a tratar cuin tiro de-piczo de que senão aponta 
exemplo entre os mais Povos Con><titucioiiacs: mi 
opiniões dos defensores dna libodailes publrtas orno 
altamente desupprovudas, aa Roprezcntagões rnaia 
justas desattendidas , as Leis illudidas, as leloriniis 
contrariadas, u virtude opprimida , o^vicio galar- 
doado, as honras prostituídas, a venalidade sem 
mascara, a dilnpidagâo impune, a nacionalidado' 
phantuítina: avançava finalmente a passos Jaigos 
o poder despotico, e ameaçava levantar o seu 
estandarte tiiunfante sobre as ruínas da Coneti- 
iuição , jn por muitos lados vulncrada. 

Neste estado de coisas icstavaã Noção o único 
recurso de retirar do seu Chefe ,«'confiança , qua 
nelle linvia depozitodo : dc todas as jiartes não soou' 
mais do que um t-ò g ito, não se manifisiou mais 
do que uma sò vontade, e no curto r-spoço de 
uma noite D. Pedro vio-se cabido de toda a sua 
gtaudeza. 

Até aqui tudo be justo, tudo bc legal; maa 
podemos por ventila dizer out o tantci á respeito 
da conspiração de 15 dc Julho? Existrm no Go- 
verno que succedou áqtielle glo/iozo acontecimento 
os mesmos motivos de queixa, de aversão, debera 
fundada de-confiança ? Não o vemos de mãos dadas 
com a Repiezentnção Nacional cuidar desvcluda- 
mente nas refi rmus, que as nossas circunstancias 
reclamão, e marchar f-cm desvio no caminho da 
Lei ? A imagiuagão voa: os faetos marchão len- 
tamente, e muitas vezes não precizos annos para 
a execução dos plano» dc um só dia. 

Bem sabemos que pegar nas'armas, correr ao 
campo, pedir deportações, abolições de Camarns, 
destituições dc Empregados, e tudo quanto nu 
occaziãa pode lembrar, he fácil e expedito; maa 
acaso seta conveniente, e legal? Pódc existir as- 
sifn huroa Nagão, pode piospcr«r ? Estamos 
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certos , que se a maioriu dos habi» 
tantes desta Capital tivesse a deegiaça 
do se deixar seduzir pelos revol^osos ; se 
juio oppozegse uma barrcirs insuportável 
aos scíus desatinos, o Mundo, e a pos- 
teridadu , diria , que o objecto do dia 7 
de Abril 1180 tinba sido conquú tar o Im. 
perio da liei, de que um Governo des_ 
potico "os havia privado; porem subver» 
icr todas as instituw/ÕPs soeiaes, substi- 
tuir lhes os odios, as lingauças , os ca- 
prichos: íinalnieule reduziimos á miserá- 
vel condirão de selvagcri.s enantee, depois 
dé teiniys passado por todos os horrores 
da a u ar chia. 

Qual seria em tacs circunstGncins o 
liObíü descrédito entre as mais Nações, 
e as conseqüências desse dcsoTeduo, he 
fácil perceber. O Brasil repiescotado eo-' 
mo uma rcurnDo tumultuaria de homens 
sem Leis e sem Governo ; orna preza 
abandonada n voracidade dos partido», 
ufugentaiia toda a confiança da parte des- 
«■.18 Nações, a q11»' jámuis se consolida 
onde não encontia esiabclidede no Go- 
verno, e sticego no Esíado , paru que as 
suas relações Políticas, e conunerciaes 
tenháo o necessário caracter de seguran- 
ça ; t ye ri amos rcpénlinanienle cessar o 
commeicio; e secarem todas as fontes da 
nossa riqnTZT. Cada um de nó? já tem 
experimentado as conseqüências de estre- 
mecimento dessa desconhança ,e pode por 
cilas avaliar «^s da sua quebra toial. As 
lições da txperi. noin sêo mais eloquen^. 
1 es , que discursas dos bemens. e nós* 
esperamos que ellmi sej5ü perdidas parn 
os tiosio» GoncidaiiSos. 

(Diário do Govcvjio.) 

A müneira pouco digna porque se por. 
tarão os Soldados nos dias 14 , e 15,ex- 
pellindo pina fora de seu seio os Oficiaes 
mais beneméritos , dirigindo tiros de bal- 
1 \ para jnnellas de casas , cujos donos 
por nada podião considerar-se criminosos: 
o se não ter reunido á ellá nem um par- 
tido : o se ter ella dobrado facilmente pa- 
ra a petição da deportação dos 80, coi- 
sa na verdade p( quenissimn , c que de nem 
uma maneira se poderia julgar , que a 
coutentasse, visto o seu primeiro estado de 
furor, e quo entretanto y contentou; u 
dcsuiiiSo , e desurmonia , qsc appareceu 
ent ie o» diversos Batalhões , o re ter tão 
noru^olo 1 evoLados alguns soldados, ,p. 
Hão iodos,• tudo prova maravilhosiimcu» 

te, qne estes movimentos não"foi'So 
citados por nem uma das pessoas, ou par- 
tidos accusados , sim pelos colunuias, 
e infames Absolu tistas, e Socios do txtm- 
clo Gabinete becreto, que asustados ao 
ptincipio fugirão (como um Aracaty) ma^ 
que emtim certos, e seguros de que seug 
crimes íiiario senipre impunes, perden- 
do os receios, e aproveitando se de sd- 
gum descontentaineuto, que ha 110 poyo , 
e que tem produzido alguns atequrs mais 
ou menos (oiles contra cei. av pes-ta^ , ((ue 
se cm.biceiu nuu.s inhuc-ntes, contia Gu- 
vei no, e /isscmblóa , tom de novo que- 
rido pôr em pi.cliia os planos Liber-4 

ticídas , e ci nieção por tudu baialhar e 
ci n.undir , julgando aidanar íc-miu u cs- 
trada paru uma jieshiuração no Brasil!!!.. 

Cartas da C01 it- i.os toei o nesta mr.-' 
teria. Elias dizem» que a vóz inda bai- 
xa e pai ticular, l'ortui qne rm breve se 
toimrá alta, e publica apregoa terem os 
chuvibciros reunido grandes somnia», e 
que cena personagem as tem recebido, 
paia dar-lhes a direcfho. 

Una carta qne vimos, tractando do 
Batalhão 2C, diz ser bastante para no- 
tar o andarem cs soldados nas vesperas 
bastanlemc-nte indinheiiados, Se emfim 
aua!isarm«s todo» os factos debaixo do 
ponto de..vista de uma restauração nro- 
nu.vidi pelos ciduninus &c. &c achure- 
nvoa em tudi s cilcs umn tal harmonia, 
qne no» Kva qu isi á convenct i>-no». A 
incert za tia ri n pn , a expulsão dps mais. 
pairiotá.s (.í]lcia»s, que mais demònstiSo, 
que o reciío que se leve de aclarar, o 
qne.se queria, j ois bem se via que aquel- 
ta ern ainda o Tropa Briosa de 7 de 
Abit]? t s gritos nhi dedos, porem não, 
sustentado», o sei 5o ler reunido abi nem 
um p.vrlido , o qne mais demonstrão 
senão qtft5 se apro veitarão do motivode 
d. sc. nlcn!âmentn paia ao niesnío tempo 
que se tudo in-.(vlv.a 00111 5 cepadepar- 
tiüo, tiioo desordenar, e p'rder-nos' 

A maior áctividode da parte do Gc- 
veino, o maior previdência da parte de 
Assemblea, e <i!l o mai» vive da parte 
dos Brasileiros Livres, he tudo ainda 
pouco paro atalhor cs males, que podem, 
sobrevir sobre nossa Patria, se o plano 
de restauração, de que já tantos indicias 
apparecetn poder por um momento fazer 
"cier aos Brasileiros, amigos da Liber^ 
dado , que elle vá avante. 

'ip afcó agota nos QüntuUavanios ê s$. 
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contenâava*ò Bfásil com tefoíraasiocom. ra dezejar que i levada a effJto 3 feliz 
pletas, desde .que noa convençamos, e revelução oe 7 de Abril, qm: fazliune 
elle se convença de que promove se, e ra ao povo FluiT)inçfli,e, não ranto pe- 
dezeja-se â vinda de D. Bedto, não que- la proveitosa mudança , que naqu - Ue üia 
reníosenlão todos, senão reformas com- se operou, coiiiO pelo increuto modo 
pletas, isto he.unia Republica O povo, porque foi alcançada,, rodos os Brazílti-» 
que expellíu um lyranrto jamais o terá ros se dessem as maons, e nada mais 
por SenhorV 23 vidas acabarão primei- subscrevessem que o aptrf içoamento 
tro; os horrores da anarchia não o in- do sy5ieD:a9 o restricto cumpiimenco 
timidarSo. D. Pedro puderá ainda domi- das Lis, efinalou otc tudo aquilíü,que 
nar o Brasil, porem não os Br^zilenos; pudesíe cur.vir ao c-ngraadecimento e ex^ 
pod-rã assauar seu novo Império, po« píendor do impeliu. N.ua ha que íüí-ís 
rem o asjcntarã sobre as ciosas de todos contriste e penalize o espiriro p nsade r 
aqueljes, que o soubei ão aracar , eper- que oe circunítenciay piezcnti 6 sabe ex- 
seguir, expellil-o do solo Brasileiro ; Ac trahir qu-igi inivetaveis prognósticos do 
tendSo os Absoluristas no paço, quedai: futuro, do que ver a ameaçadora ma- 
attenúão o Governo, a Asscmbiéa, e neira, parque espíritos jtiqiiierr s, e que 
todos os Brasileiros na Liberdade do porisso se achâo em crnrradicção c-m 
Brasil. os verdadeiros interesses cu Nação, at- 

(Do Observador Constitucional.') rendendo somente a antipathiai eodio-s, 
  e não aspirando mais que a satisfizer 

O estado convulsivo „ em que por (!es- desordenadas paixões, e atomur viogan- 
graça se tem ananifesracio , não ( iremos ça daquelles, que ou nat-Cuncon ao cotn 
totalmente o Impe no do Brazil, mas suas opiniões ,0 modo de ptnsar , ou em 
sim algumas de suas Províncias, que pe» sentido opposm ao seu trxb- ihão* para 
Ia sua pcpulaç-ao e riqueza fazeln maior o me-mo fim , isto he para » grlmdc fim 
pezo na rnassa ger-il 00 Bstaelo ;*uão he da prospen iade nacional. a .que uns e 
quanto a nó.?; o effeiro da volubi'idade outros sc dir.ifat,se uns por vias rectas 
e pouca constância dos Bi azileiros, nem e Jttgae,?, outros por veredas erradas-e 
prova mais que a desgraçada existência aiibbersivi-s; stm prefuncierem «>.stfitiros 
de alguns partidos, cujas opiniões se da sua dissi lenda, sem que s*e lhes an- 
contradizem; bem persuadido estamos ti lhe o mal , que ao todo da Nação pó» 
nÒ3,de que todos os in^ividuos, de que . de sebrevirde uma co "nm-xão pr.puli.r , 
se compoem este Corpo Político tem sem se Jen.branm, que uma vez per- 
um mesmo dezejo, um mesmo iníeres» dido o equilíbrio, necessariamente a 
se; porem á maneira que elles st divi» maquina deve ir a terra, ptimetütgo 
dera em opinião» e modo de pensar, chegar a fins legatí e de comnu-m in* 
suppoem appücaveis a esse fim diver» teresse , por mtiode esforços, illeg-aes, 
sos msios, e s^esforçgo paraospôrem e criminosos. Por ventura a falta oe res- 
cm pratica, porisso mesmo que oscon- peito eobdiencia á» Authoridades esta» 
sidérão mais profícuos; daqui resulta btlecidas mudaró de natureza sendo per- 
pois o termos visto tantas vezes ame- petrada por um ou muitos horacnR?cer» 
açado obem estar dos Povos nas mais tamente não mas ames se tornará muL 
consideráveis Cidades do Império, não to mais agravante, quando são muucs 
porque os autbores destas desordem? per- em massa os aggressore?. Deste cararee 

cendão destrui-lo ou aniquilar asuaexis- são pois aqueliss ct mmoçoes, em que 
Êeneia política, mas porque o seu zello uma grande reunia^ de Povo armado se 
eucesjivo pdas liberiades da Patria, os a presenm para red, m r doGovtrno, 

arrasta a taes desugrios. Fóra bem paç yu de qualquer Podcres políticos da 
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Nação deliberações,qofc muitas vezes deo 

pendem de serias discussões , ou de m?- 
duros conselhos: e» o mais he que por 
lim affirmSo nada tcrtm feito 5enSü 
exercer o dirtuo de petição , que a Cons- 
ntuiçao ihesgarauie, porem avcrdaüe 
he que extorquirão á força a'armas o 
que perteudião, que exercerão um des- 
potismo popular, d» qual á anarchia 
não vai nvns que um pequeno passo. 

A isto se encaminhavao as reclama- 
ções do dia 15 de Julho na Certt do 
Kio de Janeiro : porem ^rnças á ener- 
gia dos Representantes da Nação, e do 
Governo, yraça^ as sabias providencias 
então tomadas j, diísipou-íe a rerrivel 
borrasca, e outra ve^ assomou a tranquil- 
lida^e. Sirva-vos pi is ci^eitemplo , Rio« 
grandenses; não vos deixeis illudir de 
snggBsíões, que & titulo de reclamação 
de vossos direitos, vo^ íevaiàÕ ao pre» 
cipicio t^ede constantes e firmes em vos- 
sas opiniões, uni-tos, respeitai os Po- 
deres da N?çãü e as Auihoridades dele- 
gadas*; e a vossa Prorincia, alem oe ser 
seguro íííilo dos persrpuidoí, virá a ser 
finalmente .a inveja das outras Prcvin- 
cias do Império. 

VARIEDADES. 
* Reatamento. 

Quando um máo Governo (em lan- 
çado os povos em uma especie de lethar. 
go, parece não haver coiza que restiuía 
ás almas uma actividade , que já não sen- 
tião , senão as perturbações das guer- 
ras civiz. Então o espirito de facção , 
que naturalmente produz o einhusia?mo9 

dá ellasticidade a todos os parrldoí, 
produz soldados, e cria talentos milita- 
res. Na pazenconrra o Governo horae# 
ns, que sentem a necessidade de exer- 
citar-se, não só porque se tem habitua- 
do ao trabalho, mas porque tem per- 
das a reparar. Se elle he sábio, entre- 

terá e susíeriíará esta inquietado pre? 
regendo as artes, e as artes sérSocnlo 
livadas : porque tm toda a parte tm que 
ellas tem ftiro progressos, vós as ttn<. 
ots visto stmpre florecer dtpois delon- 
gas guerras, e mesmo começar entre 
pertuibaçõts. 

Condillac, 

Bom dito de Sócrates 

Estando S entes para beber o vene- 
no, pergunteu.lhe C.ritenaonde queiia 
que o sepultassem Kespomicu S< crates 9 

ulhardn parti \anoj amigos, que lh' assis- 
tião: Tenhopettiido muito trabalho tm 
esinar a C n/0/1, que partindo eu daqui, 
não deixo ca nb mundo nada mtu. A 
alma forma o htmtm, e não o corpo, 
que não he outra coisa mais , que um 
receptaculo da íilma4 

ANNVNCJOS. 

Na rua da Praia N. 79 tem para 
vender 'nhjuns escravos ladinos com 
habilidtidt* de çapatei^o, e alfaiate, 
e outros sem ojjxi.o próprias para to* 
do o serviço: igualmente se vende uma 
boa escrava lovanaeira. 

~~Vendem se dois escravos ladinos 
da Costa de Guiné 1 aptos para o ser- 
viço da roça ; e lambem cem carradas 
de lenha srca posta a marejem do rio 
Jacuhij no hujar do Lorejo do-! Patos: 
o vendedor mora em cnyi de José Cae- 
tano Pir^a^ na rua da P/.aia desta 
Cidade. 

— Na loqea de ferraqens do Sr- Jo- 
aquim de Sou^a , rua da Praia N. 07 
onde se vendem avulsas as folhas des- 
te Periodixo, ha também para vender 
bilhetes impressos para garrafas devi- 
nha do Porto t a mil reis o cento, e 
se podem encomendar para todas os 
qualidades de vinhes ou licores. 

i'üRTO AL£GRE i83i. NA TYP. DO COllllEiO DA LiHÜRDADE.. 
ilüA B0 COTOVgL&O N. 20, 


